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Julio de Castilhos e o paradoxo republicano 

setembro de 1915, p. 567: "Um terneiro com duas cabeças e dois sexos; duas 

amostras de castanhas; diversas pedras; 1 par de dragonas; duas lanças e uma 

flecha indígena; 7 quadros com fotografias e 1 aborto de felino". 

Um ano antes, Sinch, faz questão de anunciar que surgia uma outra seção 

no Museu: "Surge uma outra seção no Museu que é de capital importância para 

mostrar, ainda aos olhos dos menos observadores, o desdobramento efetivo e real 

da atividade rio-grandense expondo os dados estatísticos comerciais, geográficos­

econômicos indispensáveis para o ajuizamento seguro do quanto se faz e do quanto 

ainda se pode fazer no Estado" (relatório de 25 de setembro de 1914, p. 564). 

Os relatórios acima nos permitem ver a orientação, clara, positiva e prática 

que Rodolfo Sinch dava à Casa de Julio de Castilhos. Mas as compras para o acervo 

começam a divergir um pouco. Em 1918, Sinch adquire "um leito de luxo do começo 

do século XIX, uma medalha comemorativa do ensino do centenário oficial do 

Brasil, um copo de pedra de gamão que pertenceu a D. Pedro I, uma sobrecasaca 

militar que pertenceu ao Barão do 'Iliunfo (relatório de setembro de 1918, p. 28). 

Deve-se levar sempre em conta, na gestão Rodolfo Sinch de 1903 a 1925, 

que predominava entre nós a filosofia positivista que dava grande ênfase à questão 

documental e a investigação científica. Nesse contexto, exaltando-se o saber preciso 
e lógico, é que se estrutura o acervo do Museu Julio de Castilhos. Embora recebesse

0 papel expresso de celebrar o advento castilhista, como destaca Sinch ao assumir 

0 cargo, o Museu apresentou um perfil de acervo mais próximo às Instituições de 
hiStória natural ou de ciências.

A partir de 1925, fim da gestão Rodolfo Sinch, com a volta dos documentos
históricos do Arquivo Público e a criação do Instituto Histórico e Geográfico, 1920,
0 Museu recebe uma ativa e nova energia, pois se tornam um centro que agrupa
intelectuais da época, muitos deles, devotados aos estudos históricos. Tois fatos,
não são dificeis de perceber, operam sensíveis mudanças no perfil do acervo.
Neste contexto, ressurge e cresce a quarta seção que, paulatinamente, passa a ter
precedência sobre as demais. Enfim, após 1954 com o desmembramento do acervo,
0 Julio de Castilhos adquire a guarda do material histórico e antropológico com o
qual, hoje, trabalha ativamente prestando serviços à comunidade em geral, mas,
sobretudo numa tarefa de enorme relevância cultural ao conduzir as novas
gerações, seu público-alvo, para o conhecimento e interpretação da nossa história
que, como todos sabemos, apresenta, em alguns aspectos, características sui generis
em relação ao resto do país.
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